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l\íio pagou 

imposto algum!.. 

Suas senhorias, os verea' 
deres d^ste município, ao 
serem censurados nos seus 
processos de administração, 

malquistaram-se comnosco, 
pensando mover-nos uma 
guerra que nos inutilisasse. 

Porque em muitos núme- 

ros d'este jornal affirmamos 
que, um commerciante d^s- 
ta praça, usando da faculda- 
de de ser ao mesmo tempo 

vereador municipal e não 
poucas vezes senhor presi- 

dente, não pagava Im- 
postos municlpaes in- 
directos, sua senhoria 
aprumou irado e escumou 
raivoso na ameaça de quem 

promettc,com o tempo, tirar 
uma cruel vingança. 

Quiz sua senhoria escar- 

necer, como que desdenho- 
so, quando se pedia certidão 
de quanto pagou nos an- 

nos de 1909 c1908 

para afinal cem a mesma 
certidão, cuja leitura faculta- 
mos, podermos garantir que 
sua senhoria nos annos ci- 
tados não pagou imposto 
algum indirecto, lesan- 

do o cofre do município na 
importância que lhe cabia. 

Pelo trabalho—disse-nos 
um amigo e estrénuo defen- 
sor de sua senhoria que jus- 
tificava estupidamente o não 
pagamento d'impostos pelo 
encargo de administrar o 
município. Este amigo e es- 
te defensor se um dia tem 
a desgraça de ser vereador 
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C APITTTLO V 

UM FALSO LAR 

—Seja! acceito!... disse 
ellâ simplesmente, estenden- 
do-lhe a mão. 

Nos seus olhos pululavam 
doces lagrimas de agradeci- 
mento e de felicidade. 

—Bom! concluiu o doutor, 
mas,não vos esqueçaes de me 
prevenir do dia e da hera 
da paitida... porque ha 
muito tempo tenho desejos 
de vos abraçar, minha be- 
líssima doente!... e a scena 
da despedida, na plataforma 
d^m wagon, será para mim 

municipal—estão a ver—não 

paga imposto!... 
D'èsta campanha nasceu 

toda a raiva, todo o mau 

humor contra o jornal que, 
aclarando a verdade,desper- 
tou a ira de sua senhoria com 
que nos teremos que haver. 
Paciência!... Pague sua se- 

nhoria imposto como lhe 
cumpre, como os humildes, 
que são aquelles que não tem 

a felicidade de occuoar o seu 
logar e aquelles a quem a 
sorte fadou para um traba- 
lho húmido de suor. 

E quando blasphemar con- 
tra nós, erga mu!.to alto o 

recibo de pagamento por 
onde nos prove que tudo 
quanto dissemos tem sido 

uma aleivosla, uma mentira. 

Que um concelho inteiro 
veja na pessoa de sua senho- 

ria o vereador recto e di- 
gno, incapaz tPoma iniquida- 
de oudhima injustiça. Como 
vê, pedimos pouco, mas em 
esse pouco vae o muito que 
se deseja para honra e brio 

dos homens que acoimam os 
outros das nomeadas feias 
do seu curto vocabulário. 

Certo que a cega malque- 
rença, com bastante perar 
dos nossos adversários, nada 
fará no seu odiento mau hu- 
mor contra quem, d'anlmo 
alevantado e consciência fir- 
me, corre a fita d'um cyne- 
matographo em que as ima- 
gens são as dos que, em bem 
pouco preço tem, um nome 
impolluto. E continuaremos 
a verberar-lhes o procedi- 
mento emquanto a vingança 
mesquinha e o intranhado 
odio fôrem a devisa de suas 
senhorias,que nos aborrecem 
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uma excellente occasiao!... 
Três dias depois chegava 

a resposta á carta de Dan- 
court; era concebida nestes 
termos: 

Meu querido filho 

«Esperamos com impaci- 
ência a pessoa de quem nos 
fallaste; tens rasão pensando | 
que, na nossa herdade de 
Sauíes, ha sempre um can- 
tinho para os desgraçados!... 
que ella te salvou a vida, 
dizes tu, que foi o necessário, 
que foi o bastante para que 
lhe dediquemos um verda- | 
deiro amor filial, dizemos 
nós... venham portanto ella 
e os seus filthos o mais de- 
pressa possível. Irei os es- 
perar a Ploèrmel na nossa 
caleça... era conveniente 

do intimo do seu coração. 
Por hoje basta que um 

vereador da nossa camara 
municipal não tenha pa- 

go nos an nos dc1909 
e 1908 impostos ma - 
nicipaes Indirectos—se 
quizermos dizer como são 
respeitados os direitos dos 
munícipes c como abusiva- 
mente se não entrega no co- 
fre do município uma verba 
importante. E é este verea- 
dor que esfrega as mãos de 
contente quando manda mul- 
tar este ou aquelle por uma 

simples transgressão de pos- 
turas unicamente porque o 

transgressor não se curvou 
a sua senhoria,quando men- 

digava a sua reeleição?! Bem- 

dito seja Nosso Senhor!—ha 
dc um concelho amoldar-se 
a uma inconsciência d'estas, 

ha de curvar-se ante sua se- 
nhoria quando diz—«eu d^s- 
to entendo»?... 

—— 

Os progwssislas e 

a eleiçilo de Cas- 

tro Laboreiro 

Nós que os conhecemos 
muitíssimo bem, rimo-nos 
com boa vontade e para nós 
é sempre motivo de regosi- 
jo, vêl-os expôrem-se volun- 
tariamente á nossa aprecia- 
ção, ao mesmo tempo qUe 
nos facultam mais elementos 
que corroboram as affir- 
mações e os juizos, que até 
hoje temos feito sobre os 
seus dirigentes. 

Este facto,demonstra mais 
uma vez aos nossos leitores, 
a boa vontade e o odio que 
esses senhores dA actualgo- 

que, para te restabeleceres, 
também viesses passar com- 
nosco alguns dias... ficaría- 
mos immensamente conten- 
tes!... 

Tua mãe e eu abraça- 
mos-te». 

Logo que recebeu esta 
carta, Dancourt mostrou-a a 
Joanna. 

—Oh! exclamou ella, por- 
que lhes fatiou assim de 
mim? 

—Porque é a verdade! re- 
plicou elle; entretanto, devi- 
do a certas rasees de gra- 
vidade excepcionai não lhes 
revelei a causa da minha 
doença; peço vos, portanto, 
que sobre ella guardeis si- 
lencio egual ao meu. 

—E, interrogou ella um 
pouco desaçocegada, accedcis 

vernaçao, nos consagram; 
Por intermédio d'um nos- 

so amigo, foi-nos enviada 
a seguinte carta, que foi ha 
poucos dias, dirigida d^sta 
villa, a um progressista de 
Castro Laboreiro. 

«Melgaço, 18 de junho de 
i9o9. 

Mteu caro amigo: 
E' apoquentadissimo que 

lhe escrevo, em virtude da 
resolução que o Supremo 
deu no processo de recurso, 
sobre a eleição da Junta de 
Parochia d^ssa villa. Quan- 
do lhes aconselhei a inter- 
posição do recurso, nunca 
me lembrei, que o senhor 
reitor de Prado, tivesse 
commettido taes illegalidades 
na eleição, e muito menos 
que a opposição se lembras- 
se de juntar cópias do depoi- 
mento das testemunhas do 
processo eleitoral, ao recur- 
so que nós levamos; d^hi o 
fracasso que nos acaba de 
acontecêr e que eu,sobre pa- 
lavra de honra, não deixarei 
impmjc. 

O que é necessário, é que 
os nossos amigos, embora 
gastem ico(5oooou iboõooo 
mil reis, não deixem perder 
a eleição, para se mostrar á 
evidencia a derrota do Ma- 
thias. 

Nunca mais lhe apertarei 
a mão, e estou a estudar o 
processo, que dentro em 
breve vou pôr em pratica, 
para lhe fazer passar man- 
dado de despejo, pois ha de 
ficar sem casa para escola e 
para viver. Combine por ahl 
com os nossos amigos, para 
que elle não possa arranjar 
casa. 

Mande-me os nomes dos 
eleitores para quem precisa 
que eu lhe escreva e creia- 
me 

Seu mt.0 amg.0 

(F.) 

—Seriam escusadas as 
nossas apreciações, mas não 
ficaríamos tranquillos, se a 
nossa vóz se não levantasse 
indignada, perante a ideia 

cOscoacOseoaoTacOagOseOagQatQsoOaa!» 

ao desejo de vossos pães? 
—Sem duvida!... podeis- 

lhes annunciar a minha pró- 
xima chegada... bem cedo 
me encontrarei comvosco 
em Treuzec... 

—Treuzec? 
—Sim; é a aldêa onde 

existe a herdade de meu 
pae... agora, vou deitar uma 
carta ao correio, e expedir 
ao mesmo tempo um tele- 
gramma ao doutor Jacin- 
to.. Hoje mesmo, á tarde, 
podeis partir. 

—Como quizer! respon- 
deu Joanna, que immediata- 
mente se occupou dos pre- 
parati vos para a sua viagem. 

Horas depois partiam pa- 
ra a estação do caminho de 
ferro. Durante o trajecto, 
sob um contentamento fi 
cticio c febril, occultaram a 

suja e má,que o autor d^ssa 
carta teve ao ensinuar a ideia, 
de que os castrejos se pode- 
riam comprar com cem ou 
cento e cincoenta mil reis; é 
inJigna e é repellente a 
vontade e a maneira de de- 
gradar e rebaixar esse povo 
de homens laboriosos e hon- 
rados, que são incapazes de 
venderem o seu voto, a tro- 
co de uns miseráveis mil 
reis. 

Um castrejo não se vende; 
os homens de Castro de La- 
boreiro, são dignos, vivem 
do seu trabalho, no Douro, 
nas Beiras, no Brazil e na 
Argentina, mas regressam 
cobertos de orgulho por essa 
aureola de consciência que 
o trabalho honrado, que o 
mourejar sem macula lhes 
impõem,e não estão á espe- 
ra de uma eleição, para ven- 
derem o seu modo de pen- 
sar, o seu sentir, o sentir 
do seu amigo Mathias, por 
uns reles vinténs que os en- 
xovalhariam para sempre. 

São muito superiores a 
mes que, para se vingarem 
politicamente, pretendem 
deixar sem o pão da instruc- 
ção, os pequeninos, que não 
são culpados, de que o seu 
professor seja de um cara- 
cter e de uma bondade in- 
discutível e não queira 
acompanhar, politicamente, 
esse partido, que só proje- 
cta vinganças e sonha odios 
c rancores. 

Fique embora sem casa o 
nosso amigo Mathias, que 
mesmo no meio do largo em 
frente á egreja, junto a essa 
cruz de pedra, junto a esse 
symbolo de Amor e,de Ca- 
ridade, esse nosso amigo, 
esse bom e bondoso prote- 
ctor e professor, ministrará 
a instrucção aos pequeninos, 
aos vossos filhos, embora só 
tenha por tecto o Ceo, que 
o cobrirá de bênçãos, pela 
sua obra moralisadora c boa 
n'essas inhospitas paragens 
de Castro Laboreiro. O dia 
de amanhã se encarregará 
de demonstrar e provar á 
evidencia, que só expomos e 

profunda tristeza que lhes 
causava a partida. Na gare 
já esperava-os o doutor. 

—Até á vista; disse-lhe 
este affectuosamente, talvez 
vos vá visitar a Saules com 
Dancourt. 

E como soasse a hora da 
partida, abraçou as duas 
creanças, dizendo-lhes ao 
mesmo tempo que se ria: 

Em volta da mãe!... 
E dando dois sonoros 

beijos no rosto de Joanna 
segredou-lhe ao ouvido: 

—Um para mim... o ou- 
tro,para quem quizerdes... 
como na romanza «les lau- 
riers sont coupés». 

—Adeus Joanna, disse no 
fim Dancourt. 

—Adeus, respondeu ella, 
estendendo-lhe ao mesmo 
tempo a mão, que elle aper- 

commentamos factos pura- 
mente verdadeiros e que são 
dignos da censura de todos 
aquelles que, sem paixão 
partidaria,apreciam estas as- 
querosidades d,uma politica 
mesquinha e tôrpe á luz da 
Rasão e da Moral. 

 «I»  

V« 

O divórcio 

De variadas maneiras pô- 
de ôje o Ornem unir-se á 
Mulher, para constituir a Fa- 
mília. Contudo, perante a 
estúpida Sociedade de ôje, a 
fórma mais perfeita, é, sem 
duvida, o casamento. A este 
respeito, creio que nam ha 
duas opiniões. 

Porém, para muitos (e eu 
sou um deles) ésta fórma de 
união entre os dois sécsos 
nam é perfeita. 

O amôr, de origem psí- 
quica e natural, nam pôde, 
nem deve sêr regulado por 
leis que sejam um produto 
do convencionalismo,umáno. 

A união entre o Ornem c 
a Mulher é livre e de sua 
exclusiva vontáde. 

Só êlles, desde que se 
amem, pódem unir-se quan- 
do a sua vontade lho deter- 
minar e só eiles pódem dis- 
solver essa união, quando 
muito bem o intêndam. 

Mas, já que a Sociedade 
de ôje, nam permite, nem 
compreende o Amôr livre, 
vá mo-nos arranjando com o 
casamênto. 

Nam ha duvida que este c 
um dos problemas sociais 
mais transcendêntes. 

E a legislação que em to- 
dos os paizes existe a este 
respeito, nam é natura1, nem 
racional, nem pôde corres- 
ponder ás necessidades da 
questão. 

A lei estabelece que a fór- 

^.1 , ■» 
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tou fortemente. 
Foi este o seu único adeus. 
Muito tempo depois do 

comboio ter desapparecido 
na escuridão da noite, Paulo 
estava ainda imóvel na gare, 
com o olhar fixo no longínquo 
horisonte. como se ainda 
visse o fumo bianco mistu- 
rado de faulhas vermelhas, 
lançado pela locomotiva, que 
levava, para a herdade dc 
Saules, essa mulher cuja au- 
sência o mergulhava no som- 
brio vácuo d^m bello sonho 
desfeito!... 

O doutor Jacincho cha- 
mou-o á realidade: 

—Então, ficamos aqui to- 
da a noite? vamos embora!.. 
rPesta gare até um enamo- 
rado é capaz de apanhar 
uma constipação. 

(35) (Continua) 
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Orações ufaraôí' á mais amada das noivas 

(Num passeio a Mira em 20 IV 909) 

Já o sói dcclimva lentamente, 
purpuriscindo o cen junto do mar, 
que, furioso, vinha-se quebrar 
d'encontr'ds pearas déssa praia ardènte, 

iVo cimo dun.s cachopos, 'stá silente 
c branca como as Virgens do Luar. 
uma ermida, calada, a escutar 
dos pinheirais o murmurar dolente. 

Perto de mim. Tu, linda e descuidósa 
percorrias a margem arenosa, 
enquanfeu—sonhador!—ia a pensar, 

que Tu, éras a Virgem, a Santinha 
que, tendo fugido da ermidinha. 
andava pela praia a passear. 

' da mesma fórma, os Tiomens 
apertam-lhe igualmente «a 
mão e as damas sondem-lhe 
;om a mesma suavidade. 

Por isso o .divorcio, que é 
uma lei de justiça individual 
e moralidade social, é, prin- 
cipalmente, beneficio para a 
mulher e para os filhos». 

Krup. 

 ^«1^— 

Vinhos brancos 

Coimbra, ig—VI—ç/og 
Jo-CsO' XM 

ma legal de união entre o 
Ornem'e a Mulhér é o casa- 
mento. Sôbre este assunto, 
o nosso codign civil diz; 

Art.» ioâ6.0 «O casamen- 
to é um contrato perpé- 
tuo, feito tmre duas pessoas 
de sécso diferente com o fim 
de constituírem legitima- 
mente a família*. 

Contráto perpétuo! 
Nada mênos. 

Ha factos, de variada ori- 
gem, que abrem um abismo, 
entre duas creaturas. E êsse 
abismo, uma vêz abérto é 
impossível transpor se. 

Perdoa-se utn áto de lou- 
cura. Perdoa-se um crime. 
O que nam se perdoa é o 
desprezo, ou os átos que 
traduzam uma indiferença 
fria e raciocinada, ou uma 
perfídia voluntária e estuda- 
da. 

Ai do lár, onde este estado 
de coisas se establecem. 

Desde entam, deixou de 
ser um lár, onde reinam o 
amôr e amisade mutuas, 
parasêr um campo de refre 
ga continua, refrega cheia de 
ironias amargas, de conten- 
porizaçóes infames de ações 
uhrajantes. E aqui estão es- 
tas duas criaturas, que, o 
menos que pódem fazêr, é 
odiarem-se, preza s,chunbadas 
ao tal contrato perpétuo! 

Sim, eu sei. Pódem sepa- 
rar-se, diz muita gente. 

Mas o que essa gente nam 
diz, c que, apesar de sepa- 
radas, continuam agilhoádas 
pêlo tal contrato perpétuo! 

Cada um deles, pôde vir 
a amar depois déssa separa- 
ção. E quanto dêles, jóvens 
e temperamentos ardentes, 
ham de forçosamente amar, 
porque a própria Naturê/.a 
lho impõe! 

E a todos a lei nam per- 
mite constituírem uma nóva 
família, enquanto qualquér 
dos c n u;es existir! 

E' por estas e outras ra- 
zões que eu, quando vejo 
certos quadros de miséria e 
degradação social, exclamo; 
o divórcio inpõe-se. 

Para terminar, mais al- 
gumas palavras. 

Nam sana minhas. Sam de 
D. Alberto Bramão, um dos 
ômens que,em Portugal mais 
tem trabalhado, para que o 
divorcio se traduza em lei/ 

«O que c ceito é que a 
grande maioria separa- 
dos constitue nova família, e 
para esta a sociedade tem 
obrigação moral de dirigir 

também a sua atenção. As 
j estatísticas provam que, dos 
! cônjuges separados de pes- 

soas e bens, oitenta por cen- 
ío tomam ligações concubi- 
narias, visto ' não lhes ser 
permitido casar, concorrendo 
assim para a desmoralisação 
social, de que são principaes 
victimas os filhos adulteri- 
nos. 

O divorcio não ataca o 
matrimonio, antes o dignifica 
e o torna mais solido. 

A mulher que, ao sentir- 
se prestes a resvalar no pen- 
dor da infidelidade, sabe que 
o marido, se ella consumar 
a culpa, pôde divorciar-se e 
casar com outra, refreia 
mais naturalmente a tenta- 
ção volúvel. 

Isto é intuitivo. 
Mas se a mulher, apesar 

de tudo, pratica a culpa? E' 
admissível que continue a 
usar e vexar o nome do ma- 
rido, e que não possa legal- 
mente reconstituir o seu lar? 

Mas o mal é maior ainda 
para a mulher inocente. 

O seu marido, um belo 
dia, depois de lhe ter dado 
uma existência de tortura e 
afronta, é preso por assas- 
sino e ladrão, e é condem- 
nado a oito annos de prisão 
maior celular, seguidos de 
vinte de degredo, como de- 
termina o Codigo Penal. São 
28 annos de expiação! 

Ha, entré nós, e em toda 
a parte, vários casos assim. 

E1 justo que esta mulher, 
que pôde ser nova e bela, 
fique impossibilitada de es- 
colher legitimamente outro 
homem, que possa suavisar- 
ihe as dores da sua desven- 
tura e ser padastro legitimo 
dos seus filhos? 

Esta justa legalização é o 
divorcio que a pôde conce- 
der. 

A nossa lei de separação 
só permite áquelle marido 
traído pela mulher ou á mu- 
lher cujo marido se tornou 
criminoso, em matéria de 
amores, a libertinagem ou a 
mancebia. 

A libertinagem é uma das 
grandes torpezas humanas; 
a mancebia é afrontosa para 
a mulher e profundamente 
desmoralizadora para os fi- 

i lhos, quer os existentes á 
data da separação dos pães, 
quer os gerados depois, 
acrescentando contra estes o 

i stigma de adulterihos. 
Só o homem é que pouco 

ou nada perde, porque nerr. 
a libertinagem o deshonra 

I nem a mancebia o desquali 
fica, A sociedade recebe-o 

turvos 

Ao contrario do que sue- 
cede com os vinhos tintos, 
a fermentação dos vinhos 
brancos opera-se muito mais 
lentamente e, como conse- 
quência d^isso, a fermenta- 
ção tem de se completar ne- 
cessariamente nas vasilhas 
em que o vinho é deitado. 

Todos os enologos recom- 
mendam certos cuidados no 
fabrico do vinho branco, 
sendo de parecer que esse 
fabrico tem de obedecer a 
preceitos que divergem bas- 
tante dos que superintendem 
á fabricação do vinho tinto. 

Assim o vinho branco exi- 
ge ser envasilhado em pe- 
quenos toneis, que devem 
ser colloeados em adegas 
cuja temperatura não seja 
inferior a i5 graus centígra- 
dos, nem superior a 20 
graus. A rasão d1isso está 
na própria fermentação do 
vinho que, como dissemos, 
vai completar-se na própria 
vasilha, quando se querem 
obter productos irreprehen- 
siveis e susceptíveis de boa 
conservação. 

A turvaçãc que se observa 
em alguns vinhos brancos, 
turvaçao que pôde por ve- 
zes sueceder a uma limpidez 
perfeita, provem quasi sem- 
pre de que esses vinhos es- 
tão ainda em fermentação, 
que esta se completou neces- 
sitando de mais algum tem- 
po de repouso. 

Trasfegar o vinho não faz 
mal, pelo contrario, e tanto 
assim que, ao findar o inver- 
no, deve-se praticar a se- 
gunda trasfega, a fim de fa- 
vorecer a decomposição do 
assucar que o vinho ainda 
possa conter. 

Não faltam vinicultorcs 
que se desesperam de ver os 
seus vinhos brancos turvos, 
pouco limpidos, não obede- 
cendo ás collagens para clas- 
sificarem. Alguns ha que 
julgam os seus vinhos estra- 
gados pela persistenda da 
turvaçao. 

Não é tanto assim, desde 
que essa turvaçao seja devida 
a não estar verdadeiramente 
completa a fermentação do 
vinho. Deve-se por conse- 
guinte ter sempre em vista 
esta circumstancia que, ain- 
da que o não pareça, é mui- 
to importante para a cons- 
btuição dos vinhos brancos. 

Sem uma fermentação 
completa, não se pôde con- 
seguir um bom producto. Só 
depois d^ssa fermentação 
ter inteiramente desapare- 
cido. é que se poderá cuidar 
de pôr em pratica a çollagem, 
comtanto que esta seja leve. 
Quando os vinhos o necessi- 
tam, dever-se-ha preceder a 
collagem de uma addição de 
tanino, 10 grammas por -he- 
ctolitro. Seguidamente, pro- 
ceder-se-ha á clarificação 
com 3 grammas de colla de 
peixe. 

Os francezes não se dão 
mal com este processo, sal- 
vando assim muitos dos seus 
vinhos e tornando-os vendá- 
veis, pois nos casos de que 
nos estamos oceupando dá- 

se a circumstancia de que a 
turvaçao appafece em vinhos 
de excel lente qualidade, con- 
tendo todas as propriedades 
que os tornam agradaveis ao 
paladar mas que apresentam 
o defeito de permanecerem 
turvos. 

Este defeito, porem, pô- 
de-se facilmente fazer desa- 
parecer, tendo em vista o 
que acabamos de expor. Por 
conseguinte nunca desespe- 
rar da turvaçao dos vinhos 
brancos, quando a causa de 
essa turvaçao é devida a não 
estar completa a fermenta- 
çãô. 

DM Vinha de Torres Ve- 
dras. 

Previsíí» do lenipo 

Segundo diz Sfeijoon, o 
tempo será como segue na 
segunda quinzena de junho. 

«De tgpara 20 serátran- 
quilla a situação atmospheri- 
ca geral da Península, pois 
apenas exercerão alguma in- 
fluencia no Mediterrâneo e 
no Cantabrico os mínimos 
barometricos que haverá no 
Mediterrâneo superior e na 
Africa septentrional. 

Na segunda, 21, approxi- 
mar-se-ha da Irlanda uma 
nova depressão, e outras 
forças chegarão ao-noroeste 
da Galliza e sudoeste de 
Portugal. A influencia destes 
centros perturbadores sen- 
tir-se-ha na Península, es- 
pecialmente desde o oeste 
até á região central, onde se 
produzirão algumas chuvas 
e tempestade;, com ventos 
vários. 

Na terça, 22, continuará 
actuando na Irlanda a de- 
pressão do dia anterior, e os 
núcleos de forças do noro- 
este de Portugal e sudoeste 
da Galliza penetrarão na Pe- 
nínsula. Cahirão algumas 
chuvas e tormentas, particu- 
larmente no noroeste e re- 
giões centraes, com os mes- 
mos ventos. 

No Mediterrâneo e na Ar- 
g-Ta ficai:; , na quarta 23, 
alguns elementos de pertur- 
bação atmosphcrca, que cau- 
sarão tempo nebuloso e al- 
gumas chuvas nas regiões 
visinhas. 

De 24 para 25, passará 
pelo noroeste c centro da 
Europa uma borrasca, e ou- 
tro núcleo de forças chegará 
á Galliza. dirigindo-sc ao 
Mediterrâneo superior. Tem- 
po variável na Península, e 
alguns chuviscos, especial- 
mente desde a região septen- 
trional e pirenaica até ao 
parallelo central, com ventos 
de entre sudoeste e noroes- 
te. 

No sabbado, 26, melho- 
rará o estado atn.ospherico 
nas nossas regiões. 

No domingo, 27, formar- 
se-ha no sudoeste da Penín- 
sula uma depressão que, ao 
avançar para o Med^erra- 
neo, occasionará chuvas e 
tormentas, principalmente 
desde o sul de Portugal e 
Andaluzia até ao Centro. 

Esta depressão encontrar- 
se-ha no Mediterrâneo, para 
as paragens das Baleares, 
na segunda, 28, dia este em 
que se apresentará outro nú- 
cleo de forças no noroeste 
da Galliza. Continuarão as 
chuvas e tormentas na Pe- 
nínsula, especialmente nas 
regiões visinhas do Mediter- 
râneo e no nordeste, com 
ventos de diversa direcção. 

Na terça, 29, ficará no 
Mediterrâneo supericr um 
mínimo barometrico, que 
apenas causará tempo variá- 
vel e alguma chuva ou tem- 

ptAZETILHA 

-Pues oiga usled, senor gaqetillero. 
Esto no es un cuento, .. .es verdadero. 
E foi assim, que o I). Sandim findou, 
Isso que segue, egual ao que contou: 

-E' meu costume dar ao animal 
Que dMIespanha me traz a Portugal, 
Uma sòpa de vinho, mui bem feita; 
Mas por faltar a brôa esfoutro dia 
N'um prato da balança, já desfeita, 
Reguei com vinho o milho da ração. 
Mas o burro, não sei bem a rasão. 
Cheirou, lambeu, provou e não comia. 

P-ro milho não perder eu despejei 
Em uma malga o vinho da balança, 
E ali sobre o balcão a abandonei' 
Sem do vinho sequer, têr rnais lembrança. 

Passado pouco tempo o Severino 
lie farda nova. mas tocando o hymno, 
Entra por ali d-ntro e diz-me assim: 

—Viva, venho á procura d'uma pinga 
Pois agora vae raêsmo sem mandinga 
Tal a .-êde.qne trago, ó U. Sandim; 

—Pois vamos lá bebêr, .. .vou p'lo chapéu 
Que aqui, só o que o burro regeitou. 

E veja agora qual o espanto meu 
Ao vêr q'nem o da malga lhe escapou!!! 

Paderne, 22—de junho —1909. 
GABIRU. 

pestade no Cantabrico e no 
noroeste, com ventos de en- 
tre sudoeste e noroeste. 

Na quarta, 3o chegará ao 
sudoeste da Irlanda outra 
depressão que produzirá al- 
gumas chuvas e tormentas 
no noroeste e norte da Pe- 
nínsula, com ventos vários. 

Recurso n.° 13201 

era que é recorren- 

te o rev. João Do- 

mingues, de Cas- 

tro Laboreiro e re- 

corrido o auditor 

administrativo do 

dislriclo de Yian- 

na do Castello 

Mostra-se d^ste processo 
que no dia 29 do proximo 
passado mez de novembro, 
se procedeu á eleição da jun- 
ta de paroebia da freguezia 
de Castro Laboreiro, tendo 
funcclonado duas mezas elei- 
toraes, uma no local compe- 
tentemenie designado e ou- 
tra na casa da escola, com o 
fundamento de se terem pra- 
ticado lllegalidades e violên- 
cias por occasião da cons- 
tituição d'aquella meza; 

Mostra-se a fl.as 4 que o 
eleitor Francisco Fernandes, 
apresentou um protesto con- 
tra o modo illegal como cor- 
reram os actos eleitoraes na 
primeira meza, allegando 
que o presidente não propôz 
aos eleitores reunidos na 
egreja, dois de entre elles 
para 'escrutinadores, dois 
para secretários e dois para 
supplentes, nos termos do 
arl.0 47 da lei eleitoral de 8 

de agosto de 1901, e cha- 
mou para aquelles logares 
eleitores da sua parcialidade, 
desprezando aquelle justo 
protesto e que, em presen- 
ça d'esta violência e do tu- 
multo a que isto deu logar, 
se retiraram muitos eleitores 
para escolherem outro local 
e presidência, para manifes- 
tarem livremente o seu vo- 
to, e conclue pedindo que 
fosse annullada a assembleia 
da egreja, validando-se a que 
teve logar na casa da escola; 

Mostra-se que o auditor 
administrativo, pelos motivos 
que constam da sua sentença 
a fl." 20, annullou as elei- 
ções que tiveram logar nas 
referidas duas assembleias; 
D'esta sentença vem o pre- 
sente recurso unicamente da 
parte que annullou a eleição 
na assembleia da egreja pe- 
dindo que seja validada, o 
que é contestado pela outra 
parcialidade, juntando a esse 
fim corpo de delictn consti- 
tuído na respectiva comarca, 
de onde consta a iliegalidade 
e violência com que se pro- 
cedeu á formação da meza 
n^quella assembleia. 

O que visto e a resposta 
do Ministério Publico;.' 

Considerando que, segun- 
do a jurisprudência d'este 
Supremo Tribunal, entre ou- 
tros, accordãos, de 16 de 
março de 189?, 11 de ja- 
neiro de 1899, 23 de janeiro 
de T902, basta o corpo de 
delicto para invalidar a acta, 
pois que nMle se verifica a 
existência de violências e 
actos criminosos que obri- 
garam muitos eleitores a 
abandonarem a assembleia, 
o que podia ter influído no 
resultado geral e por isso, 
nos termos do art.0 226 do 
Codigo Administrativo: 

Accordam os do Supremo 
Tribunal Administrativo em 
negar provimento ao recur- 
so, confirmando a sentença 
recorrida; 

Sala das Sessões do Tri- 
bunal, cm 9 de junho de 
1909 etc., etc., ele.. 

—Por este accordão, veern 
agora os nossos amigos de 
Castro Laboreiro, que era- 
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mos sinceros quando lhes 
promettlamos, que lhes ha- 
via de ser feita inteira Jus- 
tiça. 

Deus permitia que esta li- 
ção sirva de exemplo aos 
nossos adversários políticos, 
para se convencerem, que 
só com a lei e pela lei é que 
podem luctarcomnosco, por- 
que é esse o nosso lema e a 
nossa divisa. 

—• 

IfilliEAlIi 

Kcrvlços dc Ensti-ucção 

Foram mandados intimar, 
a fim de fazerem o serviço 
dc instrucção no proximo 
mez d^gosto, os soldados 
reservistas (Teste concelho 
que abaixo seguem; 

Alfredo Candido Rodri- 
gues, da freguezia de Cha- 
viães; lllydio Novoas e Sal- 
vador Rodrigues, da fregue- 
zia de Paderne, c Miguel da 
Rita, da freguezia de Penso. 

Os interessados 'devem 
apresentar-se no quartel de 
caçadores 3, em Valença, no 
dia 2 do mez d^gosto, até 
ás 7 horas da tarde, acompa- 
nhados das respectivas ca- 
dernetas militares. 

4|ii?ni qtBer 
■t00;0<»0á»000 reis 

Um riquisssimo lavrador 
de Carcassone, Languedoc, 
França, ha pouco fallecido, 
mr. Jacques Ballots, deixa 
em testamento a verba de 
2:000^000de francos a quem 
provar o seguinte; 

i.0 Que as cobras mamam 
ou bebem leite. 

2.0 Que as corujas bebem 
azeite. 

3.° Que os cabellos se po- 
dem metamorphosear em 
cobras. 

Para se provar isto basta 
no primeiro caso mostrar 
ao seu testamenteiro, mr. 
Guilhaume Ballots, uma co- 
bra mamando,em qualquer 
animal ou bebendo leite que 
se lhe apreserlte em qual- 
quer vaso; no segundo tra- 
z.endo uma coruja e apresen* 
tando-lhe um prato com 
az-eite ella ir bebei-o; e no 
terceiro pôr um ou muitos 
cabellos dentro d^gua, e 
mostrar, depois dos dias exi- 
gidos para tal fim, que um 
único cabello se metamor- 
phoseou em cobra. 

Para estas provas dá p 
praso de um anno a contar 
de t de julho" proximo futu- 
ro. ; 

Findo este praso, não ap- 
parecendo concorrentes que 
deem as provas assim exigi- 
das, acceitas também as tes- 
temunhas, bastando que uma 
só pessoa fidedigna mostre 
que evidentemente viu todos 
ou algum d'estes phenome- 
nos, e que algum distincto 
zoologo declare que taes fa- 
ctos se podem dar. 

São admittidos como con- 
correntes ao grande premio 
lodos que o quizerem ser, 
tendo apenas de enviar até 
3o do corrente carta a mr. 
Guilherme Ballots, «rue Che- 
nier, 128, Carcassone»,Fran- 
ça, declarando-se concorren- 
te. 

Findo o ultimo praso, não 
tendo apparecido quem haja 
dado as referidas provas, os 
2.000:000 de francos serão 
entregues á respectiva mu- 
nicipalidade para a fundação 
d^ma escola agrícola com 
um desenvolvido program- 
ma de zoologia, botanica c 
chimica. 

Actos e cxitiues 

Fizeram acto na Univer- 
sidade de Coimbra: 

Na faculdade de Direito. 
2.0 anno (4." cadeira) Histo- 
ria das instituições do direito 
romano, peninsular e por- 
tuguez, o sr. AlfreTb Can 
didn Pinto Alves. 

Na faculdade de Mathc- 
matica, 1.0 anno (2.* cadei- 
ra) Geometria descriptiva, o 
sr. João Candido d^lmelda. 

No seminário conciliar de 
Braga; 

3.° anno de theologia, ter- 
minando o cirso, o sr. Abí- 
lio de Magalhães. 

No seminário de S. Anto- 
nio e S. Luiz Gonzaga, de 
Braga: 

Fez exame de Physica, o 
sr. Makert Luiz Teixeira da 
Silva. 

Parabéns. 

   
Moedas dc 800 reis 

Vão ser retiradas da cir- 
culação as moedas "de 200 
reis de prata. O praso da 
troca termina no dia 3o do 
corrente mez, deixando por 
isso, desde aquella data, de 
ter validade. 

Ahi fica o aviso. 

Posse 

No dia 16 do corrente 
tomou posse da parochia de 
Penso, d'este concelho, para 
onde foi ultimamente no- 
meado, o rev. Manoel Luiz 
Pereira, ex-reitor da fre- 
guezia de Cambezes, do con- 
celho de Monsão. 

O rev. Manoel Luiz Pe- 
reira, tem sido muito cum- 
primentado pelos seus paro- 
chia nos que veem na pessoa 
do rev. Pereira um sacer- 
dote exemplar e intelligente, 
capaz de reunir em volta de 
si uma elite d1amigos, pare- 
cendo-nos que sua rev.ma 

bemdirá da transferencia pa- 
ra a sua nova freguezia. Qu- 
anto a nós,que veneramos os 
homens pelos dotes do seu 
coração bondoso, cumpri- 
mentando sua rev.ma. felici- 
tamos também es nossos 
amigos de Penso. 

Muitos parabéns. 

—— 
O tempo 

Corre um tempo d^nver- 
no. Isto não é junho é as- 
pérrimo dezembro. Deus 
super omnia—mas tanto frio 
já não aproveita á carne c 
prejudica a agricultura. 

Na manhã de terça feira 
pairou sobre esta villa uma 
forte trovoada, chovendo por 
essa occasião torrencialmen- 
te c causando grande susto. 
Cahiram muitas faíscas elé- 
ctricas que, não causando 
desgraças pessoaes, fende- 
ram arvores nos pinheiros 
próximos. 

   
Vales loternacionaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram ás seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  198 reis 
Marco  244 « 
Corôa  207 « 
Peseta  190 « 
Dollar  }i>obo « 
Esterlino  48V18 « 

Mais uma Infanta 

A rainha Victoria, de Hes- 
panha, deu á luz ás 6 horas 
e 25 minutos da manhã do 
dia 22 do corrente uma me- 
nina, sendo muito feliz. 

O estado de saúde da rai- 
nha Victoria e da nova in- 
fanta de Hespanha é relati- 
vamente satisfatório. O de- 
sejo geral da família real era 
que a rainha desse á luz uma 
menina. 

O baptisado, realisar-se- 
ha no dia 27, recebendo a 
recemnascida o nome de 
Beatriz. 

As nossas felicitações. 

   

,fARTÃO DE MARABEKS 

Faiem amos: 

Hoje—os srs. João Eduardo 
dAAlmeida e Julio Pinto 

da Cunha. 

* -t * -H 
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Afim de gosarem os fes- 
tejos do S. João, partiram 
para Braga os srs. José e 
Cicero Solheiro. 

—Também partiram para 
o Porto, os srs. Aureliano 
Candido dVAImada e Secun- 
dino Augusto da Cunha. 

—Em serviço do foro, es- 
teve alguns dias entre nós, 
o sr. dr. José Marques, dis- 
tincto advogado e muito di- 
gno secretario da camara 
municipal da cidade do Por- 
to. 

—Também aqui se encon- 
tra, de visita a sua ex.ma ir- 
mã e cunhado, o sr. dr. An- 
tonio Maria Pinto Fontes, 
intelligente quintanista de 
medicina pela Escola medi- 
co cirúrgica dc Porto. 

—Esteve em Caminha, o 
sr. Antonio Agostinho Coe- 
lho da Silva Júnior, muito 
digno escrivão de fazenda de 
este concelho. 

—Acha-se doente o sr. 
José Joaquim de Magalhães 
Alves. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—*mm-— 
Comarca de Melgaço 

Edi'os de 30 dias 

No Juízo de Direito dc 
esta comarca, no eartorio 
do 3.° officio e no inventa- 
rio orphanologico a que se 
procede por obito de Maria 
Alves, casada, moradora 
que foi no logar da Aldeia 
Grande, freguezia de Para- 
da do Monte, em que é ca- 
beça de casal seu cunhado 
Antonio Caetano Alves, ca- 
sado, do logar da Triguei- 
ra, da mesma freguezia, 
correm éditos de 3o dias, a 
contar do segundo annuncio 
na folha oficial, citando Ma- 
noel Alves, marido da in- 
ventariada, auzente em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazil, para assistir a 
todos os termos até afinal 
do referido inventario. 

Melgaço, 14 de junho de 
'909- 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro, 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima, 

* áteyrnifok" 

DOMINGOS 'ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABORUCRO- 
MEDGAÇO 

IVcsía fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
i.a qualidade pelos 
preços de Celauova. 

Todas as ssibstanclas 
que contem são de l.a 

ordem e a sna mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, 6 
feita com o maior es- 
crnpnlo. 

VER PARA CRÊR 

COWTRA 

Farinha Peitoral Fcmupi- 
nos a da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utilliss mo para pessoas 
de estomaeo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
e do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
r5ce,m de forças no organismo. Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

E/i5JjTsÉJ[3M?EMejig 

Li Li 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i C.a 

R. SA" Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA A OVA 

DO 

ESTEVES 
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José Cruz 

Encadernador 

^ Rua do dr. Alvares da 
Guerra 
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LOJA NOVA 

DF 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm a maio 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8í>ooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs.-. 
«Govet    9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metia 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

O 
COMCFI-STO GAJ&lgAI&n' 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2&5cio rs. 
Outras ditas ^    2A000 » 

" « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pie. » 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Stfo- 

a 95000 rs. 
Um saldo de rõo peças de riscados que eram de 1 2 > 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte - 

vendem a 15200 e i55oo rs.,. a 900 rs. 

Todos os géneros pertencentes a mercearia e espe.-i 
lidadc em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá 1 > 
diversas qualidades. 

81160 iiPiiifilSl 1® II' 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

C AMA* BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machlna» Ce costura. 

Arender limito c ganhar ponco é o systcKia 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO o 

A NACIONAL 

Companhia poríugueza de Seguro 

sobre a Vida humana 

Capilal 300:0008000 reis 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfred:, da Silva 
Carlos Vrc'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
hernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção technlc». 

'Diretor e Actuaria—Fern:.-.. 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quint: , 
Medico chefe—Dr. Egas M , 
Gerente da Filial—J. Zaga.l. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira dí 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitães dilíeridos fconstituição de dotesj, rendas immedia;: 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporária;., 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberacs e para misteres mamií - í, 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou duK.;i e 

toda a vida. 

Remetlcm-se tarifas e informações, 
na volta do correio 

Siéde; Praça do Duqnc da Terceira, ■!,. 1. 
RUA DO ALECRIM, 7 

JLISIBO-A. 

AGENTE- At 
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PROPTIIET^RIO 
DA 

SAPâTâiiá 
EM 

TALBXÇA UO VIIMIO 
1 Ha do CoBselheli-o topes da Hdlva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o lafgo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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,«6- 'ARTOZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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MELGAÇO 
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EJST.% offlclna cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fiincbres, 

memorandains, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-ecibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
Kncarrega-sc também de Impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 
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i ARTOES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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PU WD A DA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Preços liraitadissiraos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTÁ OFFICINA: 
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10.0—Para 
11.®—Para 

villa. 
ta.'—Para 
13.°—Para 

gacense». 
14°—Para 

S. Gregorio. 
13.°—Para 
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Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouameuto absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'Lldade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difBcil que 
seja, laito em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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casa de morada do sr. Domingos Ferreira dVUaujo, d'esla villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

em Prado, propriedade da ex.0"1 sr." D. Sarah 

no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

a vivenda da «Serra», 
Solheiro d^liveira. 

Itt.®—Para o «Restaurante e Café Brazil», 
*'•" Modificação para o.sen syslema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
^•0 Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 
4®*° Para ' casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d^sta villa. 
»0.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, dVjsta villa. 
31.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
33.° Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 

Pai'a a sede da «Associação União Melgacense». 

COLCHOARIA ^ 
-DE. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAÇ, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.rNAS: Ji, Cima de Villa, 33 
DF.POSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IMO 

—DE— 

FOISTTE Sc IMIATA 

PRICA BE Mii-M. /8 E81 

—H M O N S A o H®- 

\ 
"W T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
X| contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 vi d'O0ro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos_e objectos para brindes. Longines, re- 
logios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
""us trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nhauf.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua dodr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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